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Em Ovar, semestre .

Com estampilha .

Fóra do reino accresce o porte do correio
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Expirou a dictadura pelo cri-

me, que victimou El-rei e o joven

principe mnocente, a quem não

podia ser arguida nenhuma culpa

e com a dictadura o franquismo.

0 Senhor D. Carlos e o ex-pre-

sidente de ministrosjulgaram que

por algum! tempo convinha uma

attitude excepcionalmente repres-

síva em face dos manejos revolu-

cionarios, na verdade menos de

temer do que suppunham.

Podiam contar com o bom

senso do paiz, e com a ordem, que

não seria alterada nem pelo exer-

cito, nem por um movimento po-

pular consideravel; todavia era.

preciso attenderem a que as me-

didas exepcionaes, cada vez mais

severas, e por ultimo as prisões

arbítrardas, excitando os animos.

não deixariam de suggerir o de-

sejo da desforra, e algum acto

violento, que a mania da saliencia

anima a commetter.

Bem escusado era ter-se hoje

que lamentar um tão triste suc-

cesso. visto que a dictadura e to-

das as suas repressões, não ten-

do um lim politico d'alta monta,

que _as reclamasse, eram dispen-

saveis.

Declarou o snr. Franco n'um

dos seus decretos. que era preciso

«alfastar os presos do meio com o

qual perigosa e contumazmente se

tornaram incompatíveis».

Era já a suspensão das garan-

tias: era tambem mais uma provo-

cação imprudentissima.

Um governo monarchico, que

seja constante e sinceramente li-

beral, tem ainda o glande mento ;saber como o seu povo 50mm toi

de se impor aos adversarios, e de

conter e até ás veses de annullar

os secs odíos systematicos.

Os republicanos queixavam-se

dos vexames do dictador, e os

chefes estavam contentes; esses

vexames auxíliavam a sua propa-

ganda.

Comtudo o crime não lhes apro-

veita, e se ha cumplicidade, creio

que esta não abrange os chefes

collectivamente.

Creio apenas em alguma in-

fluencia isolada.

Não era reprimindo, que o snr.

João Franco devia desconcertar

os que atacavam o seu governo,

mas por actos d'uma rasgada

administração, por medidas eco-

nomicas de alcance; era assim que

augmentaria a popularidade, que

começou a bafejal-o.

E' lastimosa a situação em que

fica. «Exemplo otfuturos estadis-

tas!

Lourenço d'Almeíd'a e Medeiros.

+

l ALLIANCA_ IlGllZl
III

Um dos primeiros actos politi-

cos do congresso constituinte de

1820 foi, como dissemos já repelir

a alliança, inglêsa. O congresso,

correspondendo ao que de ha mui-

to reclamavam o commercío e a

industria nacionaes, procedeu á.

revisão do tratado de 1810 e aboliu

todas as díSposíções'que lesavam

os interesses economicos da nação.
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Elevou a 30 por centro os direitos

sobre as manufacturas inglesas,

que antes pagavam apenas 15 por

centro, e acabou com o odíoso pri-

vilegio de que os subditos inglê-

ses gosavam em Portugal-o juiz

conservador privativo, que os tor-

nava verdadeiros senhores do ter-

ritorio portu uês.

Já antes os decretos das côr-

tes a Junta revolucionaria de Lis

boa não permittira ao general Be-

resford, de volta do Rio de Janei-

ro; que desembarcasse na cidade.

E digno de especial accentuação

este facto, porque Beresford, que

fôra ao Brazil pouco antes de re-

bentar a revolução, precisamente

para combinar com o rei as medi-

das repressivas que certos sym-

ptomas de rebellião estavam pedin-

do, voltava do Rio de Janeiro in-

vestido de maiores poderes_ elle

que já os tinha-tão grandes e dis-

cricionaríos, elle que era de facto

um tyranno em Portugal, cuja von-

tade em todos os assumptos de go-

verno prevalecía suprema pois

apesar de tudo isso, a despeito de

existir uma Regencia constituida

por individuos em quem D. João

VI podia naturalmente confiar,

porque eram irreductivelmente el

ferozmente reaccionarios, Beres-

ford, o general ingles, cuja re-

sença em Portugal e espirito es-l

potico era uma das causas da

revolta que se denunciava, era

encarregado pelo rei, com poderes
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considerado pelos apostolícos co-

mo um iacobino disfarçado, e ef-

fectivamente elle assim o mostrou

fazendo afastar a Inglaterra do

concerto da Santa Alliança.

Quando rebentou a revolução por-

tugueza a Inglaterra achava-se

illaqueada nas malhas da teia po-

litica tecida pela Santa Alliança

(1) e a revolução, sendo um acon-

tecimento mais ou menos inespe-

rado para a Inglaterra, desarma-

va-a para o effeito de ser, pelo

menos ostensivamente a sua inimi-

ga, visto como a politica britani-

ca tendia a alimentar, por ínteres

se da preponderancia que disputa-

va á Austria, as resistencias á

politica apostolica de Metteruich.

Por estas razões a inglaterra

adaptou com relação á situação

interna de Portugal uma attitude

de espectatíva prudente.

Deve-se notar todavia que

a Inglaterra nem por sombras se

alheava dos negocios internos de

Portugal ; ella seguia attenta o

curso dos acontecimentos, e o mi-

nistro inglês Stuart não abando-

nava o rei D. João VI de quem,

porventura, era o confidente e

mentor. Assim é que, após a Villa-

francada que restabeleceu o regi-

mem absoluto, é o ministro inglês

quem mais concorre junto do rei

para se reconhecer a independen-

cia do Brazil.

Ê sabido que as córtes consti-

ltucíonaes diligenciaram restabe-

de logar-tenencia, de suñocar lo- lecer a soberania portuguêza no

go ao nascer quaesquer assomos Brazil, chegando a enviar para

de revolta dos portugueses! O esse fim uma expedição á Bahia,

facto mostra sem rebuço como os que não colheu resultado; egual-

reis sabem precaverse contra os mente se sabe que os ministros de

povos uando estes se dispõem a D. João VI nada conseguiram de-

atacar- hes a arca-santa dos seus pois no mesmo sentido quando

privilegios. D. João VI, que devia

dos os horrores derivados de um

longo periodo de convulsões, del

luctas e de crises de to .la a ordem;

ue devia saber que o povo tinha

ome, que padecia a miseria mais?

completa como bem lh'a devia re-

vela a exiguidade de cada vez

maior do producto das contribui-

ções e' tributos que de Portugal

lhe enviavam a cada passo para

o Brazil, a elle rei avarento, á

custa de vexames e exacções sem

nome com que os agentes do fis-

co sem alma os arrancavam ao

pobre povo; D. João VI, devendo'

saber tudo isto e por consequencia

devendo considerar justitícaveís

-e legítimas as queixas e a colera

surda do seu ovo, que a umtem-

po os seus su ditos enviando um

carrasco que os enforcaria se não

deixassem, submissa e reverente-

mente, estoirar de fome.

Felizmente, d'esta vez as pa-

ternaes intenções do rei não pude-

ram traduzir-se em factos. O car-

rasco chegou tarde, e, finalmente,

um d a houve, após tanta miseria

moral após tanta vergonha e co-

bardia, em que Portugal, repre-

sentado por um governo gen :ina-

mente e censcientemente nacional,

voltou a serindependente e senhor

dos seus destinos.

Vejamos agora que attitude

adoptou a Inglaterra, tão directa-

mente visada e attinglda pelas re-

soluções das cortes portuguezas,

ante a nossa revolução liberal.

A Inglaterra era então gover-

nada por Canning, rival, do chan-

celler austríaco Metternich-o in-

ventor e a alma da Santa Allian-

_ça ou reacção apostolica contra a

*obra revolucionaria. Canning era

 

quizeram enviar forças para subju-

gar os rebeldes, mas um belle dia

o ministro inglês parte subitamente

para o Brazil munido de plenos

poderes para em nome de D. João

VI reconhecer a independencia

brazileira e negociar um tratado

com o imperador D. Pedro. Ê signi-

ficativo o facto, ois revela duas

coisas: a ascen encia manifesta

que o governo inglês exercia so-

bre o espirito do velho rei e a sua

protecção dispensada ao Brazil.

Qual o mobíl d'essa protecção? O

eSpírito philantropico? Seria ne-|

ar o caracter, accentuadissimo

e toda a politica britannica-uti-

litaria sempre; seria até desmen-

tir o proprio instincto egoísta do

saxão que jamais se moveu que

não fosse por interesse. seria des-

conhecemseu temperamento frio.

insensível, e mais do que tudo

isso-a sua historia.

A outros estímulos de bem di-

verso caracter obedecia a pro-

tecção inglêsa dispensada á inde-

pendencia brazileira-os estímulos

de sempre: os interesses econo-

micos que são a chave de toda a

vasta engrenagem da sabia poli-

tica britannica. O Brazil era um

vastissimo e Opulento mercado

para as mercadorias inglêsas. O

tratado de 1810 abrira-lhes, como

já vimos, esse mercado, arrui-

nando conse uentemente o com-

mercio e in ustria de Portugal.

Feita a independencia, as conces-

sões d'aquelle tratado caducavam,

ainda que não houvessem sido,

como foram, abolídas pelas côrtes

revolucionarias de Portugal; mas

os auxílios, a sympathia dispen-

sada aos brazileiros era o sabío

' ultima

(1) Gervinus, Historia do seculo XIX.
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meio de a Inglaterra se insinuar

ao novo governo, ganhando jus a

futuros tratados commerciaes que

lhe assegurassem o monOpolio do

opulentissimo mercado brazileíro.

Eis a chave do enygma.

Mas vejamos ainda um outro

aspecto, interessantissimo, da at-

titude da Inglaterra ante a ques-

tão brazileira. Em 1823, me-

zes depois de proclamada a inde-

pendencia do Brazil. o governo

inglês entra em negociações com

o governo de D. Pe ro para o re-

conhecimento da independencia.

Em fevereiro d'esse anno Canning

dá ordem a lord Amherst, gover-

nador geral da India, para parar

no Rio, na viagem para Bengala,

a lim de entabolar negociações

para o reconhecimento do Brazil

como imperio independente, sob

condição d este Estado abolir a

escravatura. Quando o marquez

de Palmella pediu ao governo

ingles a sua mediação na questão

brazileíra, Canning não o recusou,

mas não se comprommetteu a adiar

o reconhecimento, ácerca do qual

se estava negociando, até ao mo-

mento incerto do termo da media-

ção 11).

De modo que antes de ualquer

outra otencia haver reve ado de-

sejos e reconhecer o novo impe-

rio, antes mesmo d'essa indepen-

dencia se ter afñrmado por qual-

quer facto mais positivo ue' a

simples declaração de D. edro,

já a Inglaterra se offerecia para

a reconhecer, a Inglaterra obriga-

da para com Portugal por nume-

rosos tratados de alliança, a Iu-

glaterra que, ela sua mesma

qualidade de _al íada, devia ser a

tencia a sanccionar a

legitimi ade do novo Estado! Não

acham edifícante o facto?

AÚ'onso Ferreira

__

KODAK

III

Nas horas vagas, e quando. se

aborrece de olhar para os rotulos

dos frascos, e de isar a linhaça.

vem gosar este Sofd'inverno para

o passeio da praça. E ali anda,

em passo cadenciado, sapateando,

para traz e para diante-como os

caranguejos, salvo seja!

Por um d'estes exquisitos aca-

 

No corpo do jornal. .

Annuncios e commumcadoa

nnuncios permanentes, contracto especial

25 p. c. de abatimento aos snrs. aSSignantes

 

PUBLICAÇÕES

. . . 60 rs. cada linha.

. . 50 n D

. . . 25 » »

 

lllll'lllllBlU

TEMPO

O tempo tem-se conservado

seceo, e apezar de muito frio,_ não

resta duvida. alguma de que já se_

respira por toda a parte, um ar

mais puro. um verdadeiro ar lt-

ore.

A atmosphera andava. ha mui-

to. impregnada de miasmas. mas

foi tal a reviravolta dos tempos,

que, ella hoje, se encontra limpa

e livre de impurezas.

-Estamos, pois, melhores d'um

lado, mas precisamos pôr-nos,

egualmente, melhores do outro,

Esperemos porque o tempo, é

que tudo nos dá e tudo nos tira.

E demais. já la' diz o dictado.;

«Quem espera sempre alcança.:

*-

PESCA.

Na semana finda, houve, em

alguns dias, trabalho de pesca, n' '

costa do, Furadouro, sendo o se '

producto de pouca importancia.
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No dia 16 é «lua cheia»

Não sabemos de que. mas pre?

sumimos que é cheia de desgosto

para a seita franquista.

«M

t nn na_ manta
Aconselhado. pelo act al go-

verno, a que se retirasse d reino',

pelo facto de a sua permanecem

no paiz, se julgar perigosa, o di-

tador João Franco partiu, no dia,

5 do corrente, no comboyo das

7,25 da manhã, para Madrid, indo

tomar o comboyo no apeade ro de

«Sete-Rios»

0 ex-presidente do Conselho li-

zera-se conduzir, para aquelle

apeadeiro, em automovel, acom-

panhado de sua ceposa, onde o

comboyo tinha ordem especial pa-

ra parar.

+

Exoneração.

l

I Já pediram a sua exoneração

sos da sorte, prevemwse com um os governadores' civis elfectivos_ e

varino de burél contra o frio,,5“b5m“l°s de Vl““ Real- B"“SEÃ e

quando_ a verdade é que elle ama

e gosta afrtagem.

No seu gyro habitual, chega

por vezes a esquecer-se de que,

na pharmacía, lhe pedem synapis-

mos Rigollot.

Bom coração e bella alma, es-

tremeceu d'horror ao ler, no d

mingo ultimo, o «Jornal del'NoâÃ

cias» que annunciava a horrivel

catastrophe de Lisboa.

_Se fosse dotado de genio 'revo-

lucionario, era capaz de deixar

morrer a revolução só para não

gastar dinheiro.

_ E' um rapaz dos que mais con-

tribuem para a prosperidade da

Companhia dos Tabacos.

Fumista emerito, chega a gas-

tar um pacote de tabaco hollan-

de¡ em.. . oito dias!

Gil-Bra¡

(t) Gervinus-Ht'storia do seculo XIX.

¡Aveiro, o substituto de Bragança

e os eifectivos de Evora, Faro e

Angra do Heroísmo.

0 governo civiHe Evora com-

municou tambem ao chefe do go-

verno. terem já pedido a sua exo-

neração os administradores dos

concelhos de Extremoz, Alandroal

e Mora e substituto de Monte-mor.

Das auctoridade locaes nada

sabemos por'ora.

lllll lllllll ll_l ll. lllllllll I

O Figaro publica a se uinte

carta, dirigida pelo rei D. arlos

a «uma grande dama' da socieda-

de pariSiense» que mantém inti-

mas relações com a'familia real

portugueza:

 

«Minha querida amiga.

Como lhe agradeço a sua de-



2.

 

licada carta! Francamente quan-

do eu lhe escrevia não estava

nada fishing _for compliments e

apenas abria Simplesmente o meu

coração a alguem que eu sabia

poder comprehender-me.

primeira etape está trans-

portada com muitas difficuldades

e com tantas cois'as estranhas

que não posso narrar-lh'as mes-

mo a si. ~

Como gente que se vê per-

dida, os meus adversarios recor-

reram a todas as armas, até mes-

mo as mais ínfames. Tudo lhes

serviu. Era-lhes indifferente fa

o JORNAL

mas que'viageml Uma viagem in-

finitamente politica e d'uma im-

portancia capital para a minha

obra. No mez de maio irei, por

dois mezes, ao Brazil (que dirão

os meus parentes brazileiros???ll!)

E' preciso notar que ainda hoje

temos alí cerca de dois milhões

de subditos portuguezes, que, em

geral são os mais intelligentes e

os mais ricos d'aquelle paiz. A

maioria, depois de muito trabalho

da minha parte, já pensa muito

bem.

Eu deixo assim correr a pen-1
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EtsrangeirOs - Conselheiro | mos de janeiro a setembro, inclu-

Wenceslau de Souza Pereira de'vé, compilados,

Lima;

Obras publicas _ Conselheiro

João de Souza Calvet de Maga-

lhães.

 

l A medicina em Marrocos

Em Marrocos, não ha Escola junho, mas o numero dos

Não se reconhece a

necessuiade de longos estudosljulho, o dos que partiram _iguala-'¡

na e importuno-a com a minha nem de um diploma de sabedoria ram aquelles,

de Medicina.

zer mal ao seu paiz, comtantolprosa. As minhas caçadas, até para essa funcção de curar en-

que julgassem 'poder-me fazer

mal ao meu governo. _

Não pôde imaginar, querida

amiga, que de extraordinaria. . .

paciencia, que do tenacidade fo-

ram precisas para registir a es-

sas alfinetadas de todos os dias,

e algumas bem dolorosas! Mas

como lhe disse a primeira partida

está ganha.

Mas quanto ha ainda a fazer!

Felismeiite as nossas extraordi-

narias (é o termo) victorias em

Africa vieram a proposito para.

sacudir um pouco o espirito pu-

blico. f) effeito foi enorme e por

felicidade, de bom lado. De resto

temos um bom trunfo no nosso

jogo .. Ç

E' a phenomenal inepcia da

maior parte dos nossos adversa-

rios, que da como resultado prá-

tico que, sendo-se um pouco ha-

bil, quasi todostos golpes se vol-

tarão contra elles preprios.

Mas tambem ue trabalho de

cada dia, de ca a minutol_Por

grande que seja a confiança que

eu tenha no meu governo, não

posso deixar de vêr tudo, de es-

tar attento ás menores coisas,

por isso que nos combates ne-

nhuma cirunstancia é pequena. E

nós estamos ainda em campanha.

Campanha pacífica até ago-

ra... e creio ue com um pouco

de firmeza e %abilidade, assim

continuará até ao fim. Isto', porém

fatiga em demasia e, com fran-

queza, sinto-me cançado moral-

mente e quasi physicamente.

Espero agora uma calma que

me permíttirá no principio do mez

que vem passar uns quinze dias

no campo; mas infelizmente para

mim será sempre um repouso re-

lativo, por isso que ali tamme

'ha correio e telegmpho.

_Come _enzdesejaria fazer uma

viagemb ir' d'e'scançnr em França,

pelo menos dois mczesl Em vez

d'isso', terei de fazer uma viagem

_____I-

__

 

agora, têm sido muito fracas, mas

espero, dentro de alguns dias, fa-

zer uma grande caçada proximo?

da fronteira de Hespanha. As per-l

dizes só agora nos chegam e 'ain-

da não matei senão quarenta e

sete;

Quando tornarei a vêl-a, que-

rida amiga? Muito o desejo. Tc-

mos tanto em que conversar-l. ..

Mas pensa sempre em si o seu

amigo fiel e constante que lhe bei-

ja a mão

CARLOS»

l ...4- .mw-_w

mu _tum

Partiram a semana finda, para

Lisboa, os srs. drs. Joaquim

Soares Pinto, distincto advogado

e notario, d'esta villa, e Manoel

Maria Barboza Brandão, impor-

tante ca italista e proprietario

tambem 'esta villa.

 

Novo Ministerio

O novo Mnisterio de concentra-

ção monarchica, acha-se definiti-

vamente organisado pela forma

seguinte:

Presidencia e reino-Vice-al-

mirante, conselheiro Francisco

Joaquim Ferreira do Amaral;

Justiça - Conselheiro Arthur

Alberto de Campos Henriques;

Fazenda Co selheíro Manoel

Affonso de Espergueira;

Guerra_ Gene al de brigada,

conselheiro Sebastião Cus odio de

Souza Telles;

Marinha - Contra-almirante,

conselheiro Augusto de Castilho;

quedastes a. conversar? Não ha

senao os velhos que saibam ser

_ desembaraçados.

O PECCINIIV'C)

OU

0 Bandido Nobre

Por

GEORGE SAND

Eu bem sabia que as damas se

serviam de seus olhos com mais

ousadia do que as cortezanas e ao

mesmo tempo com mais des-dem

que as freiras. Sim, eu tinha no-

tado isso, e esta mistura de pro-

vocação e altivez me desvaira

quando me succede, contra von-

tade, roçar por- alguma no meio

de' multidão. E eis por que abor-

reço as grandes damas. . . Mas

esta tem um modo d'olhar diffe-

rente de todas as outras-não sei

dizer se é languidez ou singeleza

benevolenfte, porem, nunca mu-

lher alguma me olhou assim, e. . .

que queres tu Magnani? Sou no-

vo, impressionavel e isso me cau-

sou a vertigem: eis tudo. Não me

inebriou por vaidade, juro-o, por-

que estou bem certo que ella olha-

ría igualmente para ti se o acaso

te_pozesse deante d'ella em vez de

mim.

_Não creio, diz Magnani mui-

to ensativo.

endo deixado cahir o martel-

lo, sentou-se n'um dos degraus.

Parecia procurar, difñcilmente,

resolver o problema.

-Olál rapazesl lhes diz o velho

Pedro-Angelo, passando por elles,

Sensivel á reprehensão, Mi-

guel correu a ajudar seu pai, de-

pois de ter dito a meia voz ao seu

novo amigo, que ren0varia mais

tarde esta conversa com elle.

-O me hor para ti, lhe diz

Magnani a furto e tomando um

ar estranho, será pensares n'isso

o menos ossivel.

Migue era um amigo devotado

de seu pae, e.tinha razão -Pedro-

Angelo era um homem sensível,-

corajoso e de sentimento. Artista

a seu modo, seguia, no seu mis-

ter, as boas e antigas tradições

mas não, s'escandalisava dano-

vidade, antes, pelo contrario, aSSi-

milava muito depressa os progres-

sos que lhe faziam comprehender.

Era um caracter 'accessiveL jo-

vial, em geral optimista, e tole-

rante em particular: não acredi-

tando quasi nunca em más inten-

ções, e não transigindo com ellas

quando já não podia ser indulgen-

te; uma alma recta, simples, des-

interessada, satisfazendo-se com

pouco, divertindo-se com tudo,

amando o trabalho pelo proprio

trabalho, e o dinheiro pelos ouu'os,

quer dizer, vivendo do salario de

cada dia. e nada sabendo recusar.

A Providencia havia dado ao

ardente Miguel um guia, o unico

que elle seria capaz de acceítar;

pois era este joven o contrario de

seu pae, em varios sentidos: in-

quieto, sombrio algo pessoal, le

vado a ambição, á suspeitae ál

i'ritabilidade. E sem embargo, era l

tambem uma bella alma, porque-

estava sinceramente subjugado

fermos. O systema é muito mais

simples: quando morre um medi-

co. succedc-lhc um dos filhos no

exercicio da profissão.

Tambem o neophyto não tem

muito que apprender. A therapeu-

tica mai-requinn élimitada. Alem

da sangria, das* pintas de fogo e

de certas hcrvns, applicaveis a,

quasi todas as molestias, conta-se

talvez uma duzia de especificas,

entre os quacs: contra a morde-

dura das serpentes, gordura de

lagarto; contra a febre palludOsa

carne de cachorro marinho; con-

tra o rheumatismo, enxundia

de avestruz; contra a dôr de ca-

beça, bico de corvo torrado.

Cumpre accrescentar que e

profissão de medico não é muito

lucrativa, em ,Marrocos E não é,

porque os clientes só pagam-em

caso de cura.

_-_.-_-

PRODUCTO DA PESCA

O producto total da pesca, na

costa do Furadouro, desde 1 até

31 de janeiro findo, é o seguinte

Campanhas Producto

Boa-Esperança . . 121395410

S'. José . . . . . 235860

Total Rs. . 1:1635270

 

IIS VISITANÉS DE PARIS

Segundo estatisticas agora pu-

blicadas, Paris contém actual-

mente 11.5301hoteis e pensões gran-

des e pequenos. O numero dos ví-

ue chegam e partem t0-

(dias é mais ou menos

egual em certos mezes; ha, porem

mezes em que ha naturalmente

mais e outros menos. Os algaris-

sitantes

dos os

' .vma'was'mm_

pelo bello, pelo grande, e abando-

nava-se com entusiasmo quando

era justificada a sua confiança.

Porem, não ha duvida de que o

seu caracter era menos fehz do

que poderia ser, porque a suain-

telligencia activa e pesquizadora

muitas vezes se devorava a si

mesma; finalmente, por que o seu

espirito tumultuoso e delicado da-

va ás vezes uma encarniçada ba-

talha á tranquilidade do seu co-

ração.

Se a mão rude, a pesada mão

do operario exaltado pela ganan-

cia. ou levado a todas as ciosas

indignações republicanas, quizes-

se dirigir o caracter mobil. a al-

ma descontente do moço Miguel,

este tel-os ia promptamente des-

corçoado e vencido com a sua re-

sistencia.

O humor imprevenido e alegre

do velho Pedro-Angelo servia de

contrapezo e de calmante aos ins-

tinctos exaltados de seu filho. Ra-

ras vezes lhe fallava a linguagem

da razão fria, e não coutrariava

nunca as suas inclinações incons-

tantes. Ha, todavta. na valorosa

indifferença de certas naturezas

uma acção simpathica que nos faz

envergonhar das nossas fraque-

zas, e que obra com mais segu-

rança pelo exemplo. pelo preceito

posto em acção com sim leza e

nobremente, que todos os iscur-

sos, e predicas conseguem fazer.

E' por isso que o bom Pedro, ao

passo que parecia ceder aos de-

sejos e fantasias de Miguel, exer-

cia, contudo, sobre elleo unico

ascendente a que elle até ahi se

haVia sugeitado.

M

darão a

d'esse movimento. Em janeiro

 

-›.

'te do conselho sr. conselheiro Fer-
ideia reira do Amaral :

«Meu presidente do conselho~
houve 128.000 estrangeiros que Devendo as côrtes nos termo. _ r 5 d
chegaram e 130.600 que partiram. artigo 80.” da Carta Constituciog

Houve diminuição em fevereiro nal,

mas em março o contigente foi ja

maior, o qual se augmentou em

abril e maio, sendo !Veste ultimo

as chegadas em numero de 163:0(lf)W

e as partidas em numero de

161:0flf). Houve um decrescimo em:

que

chegaram se elevou a 1571000 em

e o numero mais

alto foi attiugido em setembro,

com “37:00“ chegadas e 165:““0

partidas. '

Outubro, pOrérn bateu o record

com 201.000 chegadas, não se sa-

bendo ainda o numero das partí-

das n'esse mez.

03 PRESOS POLll'lCüS

No dia 6 do corrente, foram

postos em liberdade todos os pre-

sos politicos.

Por intervistas que houve com

os presos, sabe-se que estes fo-

ram trata'dos inquisitórialmente.

Nem outra cousa era de espe-

rar d'um epileptico como João

Franco.

..-›_._...._._____

A CONMIXÃO

A commt'xão, de quem se dizia

que tão bôas tenções tinha de fa-

zer uma limpeza geral, muito nos

obsequiava, dizendo-nos qual a

razão porque até hoje ainda não

mandou retirar umas pilhas de es-

trume, que se encontram, n'um

terreno, na rua da Graça, que fica

em frente á casa do sr. José Ma-

ria de Pinto Valente.

Suppômos que a limpeza que

a commixão tinha em vistas fa-

zer, não era geral, razão porque

não se encommodou com o tal

estrume, pois não valia a pena

limpar cousas tao insignificantes.

__--.---_hr

Carta d'el-rel l). Manoel ao

ao presidente do conselho.

A dotação do rcli

O «Diario do Governo», de 6,

publicou a seguinte carta de S.

M. El-rei D. Manoel, ao presiden-

t'áüã't?mas_

VIII

0 Intruso

D'esta vez ainda, ao ver seu

pae trabalhar por dois, Miguel te-

ve pejo das suas distracções e

apressou-se em coadjuval-o. Fal-

tava collocar uma escada volante

em um dos lados da sala para ter

communicaçào com uma galeria

alta e abrir aos convivas uma no-

va assagem.

uvia-se já ao longe o rodar

de numerosos carros, n'esta ma-

gnifica estrada a que se deu o uo-

me pomposo da Via Estevão, que

atravessa Catania em linha recta,

pela margem do oceano. perto do

Etna, como se, disse um viajante,

os habitantes, que construíram os

seus magníficos palacios ao longo

d'esta via tivéssem querido offe-

recer ás iras do vulcão ruas di-

gnas d'este. .

Nes” mentos de crise em que

o tempo' lta. em que a hora mais

parece correr do que andar, em

que as forças humanas estao em

combate com o impossivel num

trabalho de força, muito poucos

homens são dotados de vontade

bastante para conservar a fé de

triumphar; trata-se, n'esta occa-

sião, simplesmente de decuplar

as suas proprias faculdades e rea-

lisar um milagre.

A maior parte dos operarios

sentiram-se desanimados e propo-

zeram abandonar esta construc-

ção iuterina, e cobrir a passagem

de flores e tapetes; emlim, de xar

aos dirigentes da festa a desagra-

davel sui-preza d'uma infracção¡

ao seu plano. I

,é me

fixar no começo de cada rei-
nado a dotação do rei, e desejando
leu que o parlamento esteja intei-
ramente livre de toda a indicação
para resolver sobre este assumpto,

u firme proposito que a fa-
zenda da casa real não se utilise
dos recursos que não tenham
sancção parlamentar.

_Creta-mc sempre seu muito
amigo--ManueL

_m_ *_-V_.,

ASNÍg'nuturl-t róg'ia

' _Consta que vão á assignatura

regia os seguintes decretos:

Reconduzindo as antigas ve-
reações; convocando as córtes
para acclamação do rei ainda este
mez; e marcando as eleições de

novos deputados para a segunda
qumzena de março.
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PRI§pES

_Sabemos de fonte limpa, que a
sea/a franguista, d'esta villa, ti-
nha resolvido prender os princi-
paes politicos contrarios cá da
terra, e remettel-os para Lisboa.

_ Não se chegou, porém, a rea-
lisar essa Violencia, e antes assim,

porque, decerto, o caso complicar-
se-hia.

A epilepsia será molestia con-
tagiosa “f

Temos motivos mais que bas-
tantes para assim o crermos; mas,
hquemOs por aqui, porque aguas
passadas

Coitaditos l.

Tudo sonhos l. . .

sõesl

Tudo illu-

__ú-.____

O novo monarcha, dispensa o

augmento da lista civil e deseja

que _a divida da casa real seja

administrada por uma annuidade

fixa, tirada da sua dotação.

 

Nobres palavras

'O _joven rei D. Manuel II na

pr›me1rareumão do conselho d'Es-

tado celebrada no dia seguinte ao

Pedro encoraja os que lhe pa-

recem com melhor vontade e põe-

se á obra. Miguel fez prodigios

para os secundar, e, em dez mi-

nutos a obra que diziam levar

duas_ horas, foi acabada como por

magia.

«Migue|, diz então o velho lim-

pand - o suor da sua fronte calva

até ao occipicio, estou contente

comtigo, vejo que és um bom ope-

rario. o que a meus olhos é indis-

pensavel a todo aquelle que dese-

ja ser um grandeartifice não se

desembaraça quem quer. e o maior

numero dos que trabalham de-

pressa, trrbalham mal; mas não

devemos des ›rezal-os por esse mo-

tivo. Segun o o curso ordina rio

das coisas, toda a obra pede san-

gue frio, calculo, ordem, previden-

cia e raciocinio. .. sim, mesmo

para encher um carro 'de pedra,

ha modos mil de proceder e bom

só um. Não tens examinado com-

parado e reflectido, ás vezes. o

mais simples trabalho de agricul-

tura? Não tens visto cavar a ter-

ra? Para isso como para o resto na

um Operario bom sobre vinte maus

E quem sabe se aquelle que cava

por quatzo, sem se fatigar e sem

perder um segundo, não seria um

homem superior e faria admira-

velmente muitas coisas dependen-

tes de mais saber? Vejamos, que

te parece isto? Foi sempre esta a

minha idêa, e só por ver as rapa-

rigas colher cerejas na montanha

eu adeviuharia qual d'ellas melhor

trataria do seu meuage e da edu-

cação de seus filhos,

Julgas que divago? Responde.

(Continua).

Clara de Miranda..  



  

M V 7' JORNAL D'OVAR

Horario dos comboyos do Porto, a Espinho e Aveiro e vice-versa

Desde de õ Novembro de 1907
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(A) Só às segundas-feiras

da morte de seu pae e de seu ir-

mão disse, com as lagrimas nos

01h03, que «era intenção sua, mui-|

to firme e sincera, servir com a

maior devoção e lealdade o seu

país que muito amava, n'um espi-

rito de íntegra cumprimento das

suas leis fundarnentaes e de bon-

dade e clemencia».

Nobres palavras.

--_.__._
__-

1<1 i 711 1111111111

llliA 1111012., lt---- 1 01111, 1111

Diz-se que a commíxão, que,

no dia 2 de Janeiro, tinha manda-

do deSpregar das portas da cama-

ra as fechaduras antigas, substi-

tuindo-as por outras novas, por

Virtude do presidente snr. dr. Joa

quim Soares Pinto, não entregar¡

mandouxas respectivas chaves,

agora arrancar as novas, pondo-

lhe novamente as antigas e levan-

do aqueilas para casa.

Que mais levará a commixào?

+-

PENITEtllCltNBO-SE

Alguns ex franquístas aiiir-

mam agora que nunca foram d'a-

quelle grêmio se não por... em-

prestimo. Queriam exercer vin-

ganças e, por isso, se foram offe-

recer e a ugar ao franqui'smo.

Mas como a seita desappareceu,

já disem que foram sempre rege-

neradores e. . dissidentes!

Se os não conhecessemos. . .

:sista e regenerador e com outros

l

1

l

    

 

A rainha ficou incolume. I

_D. Manoel já foi proclamado

rei de Portugal.

João Franco ediu a demissão

do gabinete, sen o encarregado de

formar ministerio o snr. Ferreira

do Amaral, que o constituiu com

elementos dos partidos progres-

estranhos á politica.

E' um ministerio de acalma-

ção.

0 chefe franquista já partiu

para o estrangeiro, aonde foi pôr

as costellas no seguro

O seu partido, segundo nota

of'ñciosa, dissolver-se-ha. 1

Bem depressa a seita franquista

entrou em liquidação.

 

PREVENÇÃO

Temos recebido alguns escri-

ptos anor. ymos. Mais uma vez

prevenimos os seus auctores de

q.e lhe não daremos publicidade,

emquanto nào se descobrirem.

Pela nossa parte, podemos af-

lirmar-lhes que saberemos guar-

dar o sigillo conveniente. Mas an-

tes do se desmascararem não da-

remos guarida aos seus escriptos.

Digam primeiramente quem

são e a que vêem.

Do contrario, não.

    

Arremataoão

,__

2.* Publicação

No dia 23 de fevereiro proxi-

mo, por 10 horas da manhã, á

porta do tribunal judicial d'esta

comarca e no inventario por obíto

de Francisco Rodrigues Amador

e filho Francisco José Rodrigues

Amador, que fôram d'esta villa,

se hade proceder á arrematação

d'um terreno proprio para cons-

trucção situado na rua dos Bom-

beiros Voluntarios do Porto, da

lCosta do Furadouro, d'esta fre-

guezia, ao sul da estrada., onde

em tempo existiu um palheiro ou

casa de madeira, cujo terreno foi

á primeira praça por 755000 reis

e, por não ter arrematante, volta

á segunda por 375500 reis metade

d'a uelle valor.

ara a arrematação são cita-

dos quaes credores iucertos.

Ovar, 29 de Janeiro de 1908

Ver¡ fiquei a exactt'dão

O Juiz de direito

Ignacio Monteiro

' 0 Escrivão

João Ferreira Coelho

Annuncio

(2.“ Publicação)

 

(B) Só aos sabhados

? do 1

. li Estaç ui
.7 1›1-:1.1l illustrndo do Modus ¡Lu-.1

Senhoras publicando annualnirhtc:

'llunincrosdu-ñpaginas,

¡lluslrudus min muis do

211009111111111; represen-

tando artigos dc toilette

para scnlmrus,_ roupa

I'JllCÍl, 'v'Cñtlllil'lOS para

crianças, cnxovacs, roupa

branca o vcstuarios para

homens e meninos, atoal-

lindos, objectos de mobi-

liu, adorno dc casa, etc.

todoo enero detrnbali'io

deag a,bordndobrnneo

o a matiz a ponto de marca, deomatos, costura

ou renda, ntos em claro sobre renda, cam

brain ou ó, renda. irlandeza, bordado em ñló,

crivos - tndo o traballio de tapeçaria, tricot|

crochet, fi'ivolitá, guipure, nto atado, tendo

de bilro - ilõres de papo , panno, pennu,

Hnalmenba mil obras de fantasia quo serio

longo relatar.

O texto ue lhes fico junto clara o minu-

ciosamente (escreve e e¡ lion todos esses

desenhos, ensinando o mo o do executar oo

objectos ue representam.

12 to has grandes contendo além do

numerosos monogramas, iniciam o nlplmbetos

oomplctosgâiô'a ¡'"l'tlal' em relevo o¡ a ponto

de marca, l_ les pelo menos, em tamanho

natural, completados, segundo as necessidades

com moldes reduzidos indicando claramente

a dis sição das partos de ue se compõe o

mode o e mais de 400 desen os de bordado

branco, mntiz, soutache, etc. Cum re notar-eo

que essas folhas comparadas ás e qualquer

outro jornal são-lhes muito superiores. pois

que em igual superficie_ ubhcam t on

quatro vezes mais ma , .›

86 tigurlnos do modas. mloridos primero-

sumonte 11. aguarelln por

artistas de meritoem or

mato igual ao do jornal

Para prova. da supe

.-ioridade incontostavei

d'ess 1. publicação e veri-

ficação de que realmente

os seus 24 numeros e 12

folhas de moldes con-

têm maior quantidade

de modelos do ue outro

   

     

 

EDITAL

Abel Augusto de Souza e Pinho,

Secretario da Camara Muníci-

pol do concelho d'Ovar:

Faço saber que, por decreto de

24 de corrente mez, publicado no

Diario do Governo n.o 19, foi pro-

rogado por 30 dias o praso da

apresentação dos requerimentos e

demais do :umentos para a revi-

são do recenseamento eleitoral

d'este concelho d'Ovar, devendo,

por isso, os alludidos documentos

dar entrada n'esta secretaria. da

Camara até ao dia 24 de Feverei-

ro roximo.

' para constar se passou o

presente e outros de egual theor,

que vão ser affixados nos logares

publicos do costume.

Ovar e secretaria da Camara

Municipal, 26 de janeiro de 1908

O Secretario da Camara.

Abel Augusto de Souza e Pinho

 

ANNUNCIO

3.' Pnbllcação

No dia 23 de fevereiro proxi-

mo por 10 horas da manhã á por-
_----.-_--

- ------ ~~
. . . ' . . .

No dia 23 de fevereiro proxnno agggãágmgam ta do Tribunal Judicial _d'estaeo-

A!
pelas 1_0 horas da manhã. a porta tamenteumnmnenm _ ' marca, eita na praça d esta Villa,

do Tribunal Judicial d'esta co- “me“ a_ 11:61!! 0 Pet 1T e no inventario de menores a que

_ marca, sito na praça d'esta villa e mrfsâgáo em todas _g se procede por obito de Antonio

DEMISSAO __ na execução or custas e sellos u inn-111.13, e n11 dc ” Franc1sco Rodrigues Junior, que

P

Diz-se que o actual administra N'uma das esquinas do edificio

que o doutor Delegado move contra

Anna de Sá, solteira maior, dos

ERNESTO CllABDBONmPorto.

?rincípia no dia 1.“ de qualquer me:

foi do Cazal de Maceda, voltam

pela terceira. veL á. praça para

serem arrematados porquem mais

dor, profundamente desgostoso dos Papos do Concelho appareceu' Casaes de Baixo, freguezia de di PREÇO EMTODOO REINO, _ I

com os seus ex-correhgionarios, na manhã de sextameira_ amxado Rlomlao. Comarca da Felr'a. e ...um . . . . . . . ..gugu .der 05 5681110108 PIBleS_Uma

acaba de 133d" a sua dem155ã0~ um cartaz em que se aconselha os 00mm O“tr°5› se ha'de arrematar ?121351311113112 '. .ÍZIZIIZIZIII '12'. 'morada .de casas termas e alias

com certinha de terra lavradia e

._i+-._ _.._

GOVERNADI) il CIVIL

_franquíszas a imitar o chefe-fu-

gindo.

Não era necessario o aviso.

Os franquistas d'Ovar desap-

e entregar a quem mais der a

cima da avaliação um predio de

terra lavradia com casas terreas

e altas, cortinha, poço e mais'

pertenças, sita em Santa Cruz de

  

mais pertenças, sita no logar do

.2.. M Cazal de Macedo., no valor de=

35013000 reis e uma terra lavradia

chamada as Mangas, sita no lo›

pareceram na manhã do ultimo

domingo ao ser conhecida pelos

jornaes, a noticia da tragica morte

gar d'Alem da mesma freguezia
Anda por ahi muita gen-te

no valor de réis=306000. As. . .
Esmoriz, avaliada em 1:1005000

cheia de curios1dade, procurando reis, e o foro annual de 33,' 168 de

saber quem será o futuro gover-

nador eiv1l de Aveiro. Talvez nós

lhe podessemos satisfazer a cu-

do rei e do principe.

Franquistas em Ovar?

  

trigo que é obrigada a pagar Maria

Francisca, viuva de João Alves

Pinto da Cambra de Esmoriz im-

despezas da praça e toda a con-

tribuição de registo ñcam a cargo

do arrematante. Para a praça são

riosidade.Mas não queremos. Des- No hay' posto em um predm de casas ter. citados quaesquer credores moer-

cancemr almlilhasfie Deus: que a reas e cortiiiha, sito n'este logar $08-

seu tempo o saberao. _ __ e freguezia, avaliado em reis Ovar, 30 de janeiro de 1908.

335820. Para a praça são citados _ . _

' '
quaesquer credores incertos. _'Ç c u R Verifiquei a exactidão

li C a' s a' Ovar, 30 de Janeiro, de 1908,. A l l' 0 Juiz de Dim“)

Na tarde de sabbado da ultima - Verifiquei a exactidão. i ERTAEINFALLWEL @Meio MWM“”

semana, e quando a Familia Real,

no regresso de Villa Viçosa atra- Antonio da Fonseca Bonito O Juiz de Direito. - 0m““

vessada, em carruagem desco-

berta, o Terreiro do Paço, foi vi-

ctima d'um monstruoso attentado.

vende a sua casa sita na rua dos

Ferradorcs, com quintal, ramada

El. rei e o principe real que fo- de e e carro.

ram mortos a tiro, sendo o infante

D. Manoel ferido levemente. da servidão.

um armaztm de pedra, e caminho|

' co-proprietario no terreno

Ignacio Monteiro.

O Escrivão

1Abragão.

Frederico Ernesto Camarinha

  

Frederico Ernesto Camarinha

Abragdo.

 



É ñ JORNAL :D'O'V'AR

ÀEGA DO LUZIO
Vae o anne terminando,

E não sei porque razões,

Não nos vaes tu convidando,

P'ra provar dos teus RIJOES!...

D'esse puro vinho novo,

Quer maduro, ou quer VERDASCO,

Que tu das a todo o povo,

Qu'é freguez lá do teu TASCO,

Vírei cheio como um ovo!...

Mas ficamos escamados,

Se por obra do demonios.

ELLES sabem tão salgados,

(Oh meu caro amiho Antmíol...)

Como os outros... atrazados.

 

_LARGO DA PRAÇA-

05 proprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satisfizeram o melhor pos-

sivel aos seus freguezes, no preco e qualidade

dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

onde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gere' *533033, ÊÊÊPaÃÊÊ' vmhos da (Jompanhm e mms
pigas finas, aguardentes, azeite a preços convidativos- macas _e pnospnoros para

Garante-se a pureza de todos os artigos

_ ANTONlO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR

Deposito do Cafe Moído Especia

0 MELHOR E DE MMS SAHIDA EM OVAR
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vende, em todos os domingos, na
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Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

regando-se tambem de executar

com esmerada perfeição e modici-

dade de preços, toda. a encommen-

ás. de qualquer obra concernente

d sua profissão.

VIETUINU TlVlHES lISHUl -Sendo preciso. em qualquer
dia da semana, fazer-se encom-

I'
mendas, o proprietario Vll'a. tam-

s' .não da "ladeira bem a esta. Villa. a caza dos fre-

guezes, que para ISSO o avrzem

pelo correio ou pessoalmente

O proprietario d'esta ociliina,

(Oliveira d'Azemeis)
É e ha de ser sempre o agasalho

mais conveniente e elegante contra o

Frio, Vento e Chuva

e 0 mais commodo para viagem. E se quereís

o verdadeiro só o encontrarem na

ALFAIATERIA DA MODA

GUEDES DE PINHO
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Largo da Praca n.° 46, 47 e 48

 

e flores artificiaes

Promísda com msdslhn do ouro

om todas u exposições a qus tem concorrido

COROASJENEBRES

AMOS para. altar. o

Grande sortido

de plantas para

adorno. Flôr de laran-

jeira', e todos os apren-

VILLE-PORTO tos para. nores.

 

mes. REGIBTLDL

PO R TO

Rua Sa' da Bandeira, 249

--OVAR-
Afaiste natura da cidade de Aveiro, veio estabelecsr=e em Ovar para poder fazer cel

 

,~ v. \«.  

  

Verdadeiros, antigos e elegantes GABÕES ou VARINOS AVEIRENSES mais baratos 2aooo reis qual-quer outra casa AVEIRENSE.

E' elle o prOpro, artists no genero, quem com toda a perfeição e esmero molha e cortatodas as fazendas e não eíntrega a alfaiates desconhecidos ao seu estabelecimento, como fazem todosos mercadores que trazem annuncíado o GABÃO AVEIRENSE.
Lembrou V. Ex.“ que não se illudam com esses reclamístaa sem consciencia do que annun-

cíam, porque alguns até mandam fazer esses gabões a costureiras para os expor à venda no seu es_tabelecímento. _

Eu responsabilíso-m'e pelo seu bom acabamento, para o que tenho pessoal competente=
mente habitado, mas se por qualquer motivo o freguez não ñcar satisfeito, torna-o a receber sem
innemnisaçâo alguma. Todo o gabão alva a marca da casa para evitar enganos.

Tambem os faz a prestações s manaes de 500 reis.

Toma a re>ponsabilidade por toda e glialquer obra sahida e execu-
ada no seu estabelecrmento tanto para homem cmno para creança.Ft.›rne-
cem-se amostras de burel e todas as fazendas propalas para os mesmos
GABÕES.
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Tele vrammas:b

 

DEPOSITOS NA PROVINCIA

COIMBRA -Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça de Camões.

SANTARÉM-Fonseca a Souza. S

BRAGA-Pinheiro a C.-
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Preços varios em tamanhos e qualidades_

 


